
RUÃ DAS MAGSdLIAS fM/i" | i 

| -DECRETO N.0. 5.709, DE 30 DE MAIO DE 1.979.- /V '' "> 
f ' '' ' í ' í '' ' ' 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBlfCAS DO MUNICfrlO DE CAMPINAS (• ■« -i .4 

' " - ' \ ,4- i " 
j ® Prefeito do Município de Cempinas, em exercfcio, \ ' 4- H 
: usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Ttem XIX do artigo 39 do xf/?' ^ 
| Decreto-lei Complementar Estadual n.o 9, de 31 de-dezembro de 1.969 (Lei 
: Orgânica dos Municípios!," 

DECRETA: 

: Artigo i.o - Ficam denominadas as vias públicas da 5 f M/üf) f-rm 
Vila Mimosa e Jardim das Bandeiras: nMlü 1979 

. T-/rua DAS DÁLIAS as Ruas M da Vila Mimosa, , 
-s ; ^ -Mim do Lago, 3 e 4 do Jardim das Bandeiras, com infcio na Rua 9 da 

i Vila Mimosa e término na Avenida Senador Antonio Lacerda Franco; 

| " - RUA DOS GERÂNIOS as Ruas O da Vila Mimosa 
v e 2 do Jardim das Bandeiras, com inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na ' 

; Rua 1 do Jardim das Bandeiras; 

I- . RUé/DAS MAGNOLIAS as Ruas L da Vila Mimosa , 
\ í e 1 do Jardim das Bandeiras, com inicio na Rua C da Vila Mimosa e término na 

| Rua 18 do Jardim das Bandeiras; - . - 

j ' •" 'V * RUA DAS AZALEAS as Ruas F da Vila Mimosa e 
V do Jardim do Lago, com inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na Ave- ' 

j.jiida Senador Antonio Lacerda Franco; '• • r - . , nida Senador Antonio Lacerda Fra 

V- /RUA PERPÉTUAS as Ruas H-da Vila Mimosa e R 
do Jardim do Lago, com inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na Aveni- 
da Antonio Lacerda Franco; j - ■' y. 

VI-RUA DAS GARDÊNIAS a Rua B da Vila Mimosa, 
com inicio na Avenida Ana.Beatriz Bierrenbach e término na Rua DionizioGa-' 

"•!'• - ••-.•íuvAoi .* 
'' . ' : ' VIIG ^RUA DAS VIOLETAS a'Rua C da Vila Mimosa, . 

^ com inicio na Rua L da Vila Mimosa e términp-na Rua Dionizio Gazotti; - " 

X "t " . I • —VIII - RUA DAS GLiCINIAS a Rua D da Vila Mimosa, 
com inicio na Rua L da Vila Alimosa e término na "Rua Dionizio Gazotti; 

v •■vix.i-RÜA BAS-lRlS-^RuaTE-dã Vila Mimosa, com.'- • 
imcio na"Rua L'da Mila Minpògitérmino na Rua Dionizio Gazotti; i- 

; X Á-RIJA DOS NÃRÍCISÕS^~Ruã"G~^a^Jã"Mirnõsv » com infciona Rua L da Vila-Mimosa e término na Rua Dionizio Gazotti- 

" . . r" * . XI-iRUA DAS VERBENAS a Ria 1 da Vila Mimosa, 
/com inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na Rua H da mesma Vila- - 

-' - . ■- :: d'."'" ' ' ■ 
_• - -- ' - RUA DAS CRAVINAS a Rua J da Vila Mimosa, « 

com início.o a Rua C da Vila Mimosa e término, na. Rua L da mesma Vila- 

X' 
V /. X"1 - RUA DAS TULIPAS a Rua K da Vila Mimosa, , 

com início na Rua C da Vila Mimosa e término na Rua L da mesma Vila- 

i , ■ .. ■ ' «V 
XIV/- RUA DAS ROSAS a Rua N da Vila Mimosa, com 

<- inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na Rua M da mesma Vila; 

■ . XV / RUA DOS MANACÁS a Rua 7 do Jardim das 
Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 
da 1 do mamo Jardim; ' - : _ . - ..... ... . .. . 

v . •. _ . XVI - RUA DOS LILASES a Rua 8 do Jardim das Ban- 
deiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 do 
mesmoJardim; ■   /. - . 

. - _ XVII » RUA DAS QUARESMAS a Rua 9 do Jardim das 
Bandeiras, com início na Rua 2 do Jardim das Bandeiras, com início na Rua 2 do - 
Jaraim das Bandeiras e término na Avenida 1 do mesmo Jardim; ■ < . ■; 

■' . " i '• . "■ . X ' 
- _ XVIII J RUA DAS JUL1ETAS VRua 10 do Jardim das 

Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 
do mesmo Jardim; - - v: - » 
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XIX /rua DAS AÇUCENAS a Rua 11 do Jardim das « 
•V_ Bandeiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 

do mesmo Jardim; . 

/ 
XX - RUA LOTUS a Rua 12 do Jardim das Bandeiras, . 

v com Início na Rua 11 do Jardim das Bandeiras e término na Rua 14 do mesmo 
I Jardim; j - 

!• ' - . XXI - RUA DAS MADRESSILVAS a Rua 13 do Jardim t 

das Bandeiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 
da 1 do mesmo Jardim; r 

j. . 
: - XXII --RUA DAS SEMPRE VIVAS a Rua 14 do Jardim * 

\, « dás Bandeiras, com início na Rua 1 do.Jardim das Bàndeiras e término na Aveni- 
i da 1 tio mesmo Jardim; -- / - - - . '• 

j _ XXIil ' RUA DOS MALMEQUERES a Rua 15 do Jar- « 
i dim das Bandeiras, com início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na 
[.Avenida 1 do mesmo Jardim; .r ...... : 

^ . XXi\/- RUA DOS CICLAMES a Rua 16 do Jardim das 
s. Bandeiras, com início na Rua 1 do jgrdim das Bandeiras e término na Avenida 

1 do mesmo Jardim; , ■ 

" XXV /RUA DAS PAPOULAS a Rua 17 do Jardim das 
V Bandeiras, com início na Rua 16 do Jardim das Bandeiras e término na Rua 19 

do mesmo Jardim; 
; ; ~ - 

. ' ' ' xxvr- RUA DAS BAUNILHAS a Rua 18 do Jardim 

das Banãeirasfcom início na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Ave- 
"Milda-TÍJo mesmoJardim;; .. . . r. ;: .;* . • .... . ' 
7 "vT/V- 'T: JT^-XXVIT- fiÜÃ*DASALFAZEMAS" ã Rua 19 do Jardim" 

^ Qas Bandeiras, - com Início na Rua 2Q. do Jardim das Bandeiras e término na 
Avenida 1 do mesmo Jardim. - ' •' •' 

; *:"• -V-- ■ - . - ■' Artigo 2«o — Este -decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário."- 

' • 7* : PAÇO MUNICIPA'L,"30 DE MAIO DE 1.979. • 

• ■ .; T:. ' . ' ".'"-"pR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA : 

[. PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCÍCIO 

  -DR. CARLOS SOARES JÚNIOR ' . ' 
• : - ' • ; SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURlt)ICOS 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONi 
"SECRETÁRIO DE OBRAS E SERV.fÚBLICOS 

\ 
Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 

toria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica}, com os elementos constantes 
do protocolado n.o 28.461, de 4 de novembro de 1.976, em nome da Adminis- 
tração Regional, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 30 de maio de 1.979. 

'\ 
DR. ALFREDO MAIA BONATO " 

SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO 

3 í HAií 



RUA DA MAC-HdLIAS 

(Decreto 5709 de 30-maio-1979. Denominação dada 

às ruas "L" da Vila Mimosa e "Um" do Jardil® das 

Bandeiras» com inicio na rua das Violetas kan- 

tiga rua "0" da Vila Mimosa) e tirmino na Sua das 

Baunilhas (antiga Rua 18 do Jardim das Bandeiras) 

MAGHtfLIÂ ~ Planta da família das Magnoliáceas» dos gêne- 

ros Mágnolia e 'Michelia, entre cujas espécies no Brasil figuramí 

"Magnolia oUovata TlmnU.V "Magnolia stellata Maxim.", Magnolia 

yulan Desf." , "líicíiélia champaca L»n e "Michelia fuscata Blume"« 

A Magnolia o o ova t a Ihuno. I um ar "bus to exótico» tendo ate 

2S5 m de altura; folhas caducas, grandes» lisas; flores terminais» 

solitãri8,s» grandes» em forma de tulxpa» oranc o—c reme externamen— 

g purpureas no interior» sementes vermelíias® Bastante ornamen- 

tal» apresenta a vantagem de resistir "bem ao frio e ao calor.Por 

nece madeira para a pequena carpintarxa» 

A Magnolia stellata Maxim, é um arbusto de flores "brancas.. 

A Magnolia yulan Desf. é' arbusto pequeno» tendo as folhas 

da "base estreitas e as demais grandes» rosadas; flores grandes» 

aromáticas» "branco-róseas ou purpureas. 

Â Michelia champaca 1». é uma árvore de porte médio» origi- 

naria de Jáva» muito ornamental,, com flores axilares» grandes» a— 

maréIas» aromaticas de dia e quase fétidas a noite; os frutos sáo 

cápsulas agrupadas em cachos• Ba Xndia» esta planta e dedicada a 

Yixsmx s venerada como sagrada.® Em Java»costuma—se ornamentar 

com suas flores os templos e as câmaras nupciais® 0 fruro e cosae^ 

tível. As flores sao aproveitadas em perfumarxag mxtrai—se dex^s 

também uma essência que tem ação soore o céreoro» e- emprega-se co 

o 'xx"f*7 o "f-Th"i ^ -5 cj "g íx p, ?■; G r\ 0O 'TH- ?? snlUO 3-00c-3 t» •'*' 

C'3333 3 S-l^C^áxiCS. ^ QIQ.BTxB.QOQB- 6 8-b02?"fcÍVB.fl> Q Baí* 

perfumaria e» em alguns lugares» para aromatizar casas e guarda- 

ronnaa« A madeira serve para marcenaria. 

A Michelia fuscata Blume é um arbusto de folhas oblongas; 

flores pequenas. solitárias» aromáticas» castanhas ou cor de cre 

me® Bastante orna.menfo.l? produz 

do em perfuras.ria. 

também um óleo essencial emprega 

(Extraído d.e pág* 515 e 516 do volume 12 da 

Enciclonldià Brasileira Méritoj• 
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ca 
Â fatTíüía das magnólias engloba muitos árvores q arbustos. Uma delas, a 

MaanóHa ^randifíoro, dá frutos parecidos com uma pinha, 
os quais coníòin sementes cobertas tíe uma mairsa apreciada pelos pássaros. 

As magnóliaceas abrigam 
cerca de oitenta espécies 
de plantas distribuídas em 
dez gêneros que se encon- 
tram nas regiões de clima 
temperado e sub-tropieal da 
Ásia e das Américas. 0 
nome da família deriva do 
gênero típico, Magnólia. 
que se tornou popular e 
passou a designar vul- 
garmente essas plantas. 1 .anuiia das magno!ias 

rcsentada por árvores 
uu. arbustos, e rarameníe 
por plantas trepadeiras. 
Nela, as folhas são simples, 
persistentes, alternas, às 
vezes distribuídas de ma- 
neira espiraiada. 

As Gores em regra são 
perfeitas, hermafrodita.?., 
regalares. Em muitas es- 
pécies, são graruies, visto- 
sas . e fortemente perfu- 
madas. Sao protegidas por 
3 a 4 sépalas tjae muitas 
vezes são semelhantes às 
pétalas. Estas têm ten- 
dência a caírem logo a nó'-; 
ou pouco depois da abertu- 
ra das íiores; são seis ao 
todo, mas • à vezes estão 
ausentes. Os estamos são 
muito numerosos c distri- 
buem-se como os carpeles, 
também muito numerosos, 
de maneira espiraiada. Cs 
carpelos são unidos ou não 
e os ovários possuem urna 
loja, cada uma com um 
ou muitos óvulos. 

•uto das nv^-K '""'s 
.• e p s u í a 

aquelas sao de. 
linha da stilura 
ra iibcrnr as seu 
mui! as espécies, têrn u-n 
valor considerável por .ser- 
v i r e m ti e a 1 i ni e n t o a e s 

v -1 . r, J.ca, * . '4 
* ^rq), é árve co , *< 

£10 frãO, pi -*.£> lU ^ ^ J 
£ r » s, ra.a.s e a a ' » •>, m-i 'o 

** .id -'Js, chegai- a __ 4 A "• cij ^ i 
..L. v^ari, ,tí o. 
abertas, mas dotadas de um i Gorais são protegidos por 

.. ..J 

éorixE - j A i s, m- 'O 1 0 í4 j 51 e? 

a produz íjrüí^s -'éo, CAA?, 2: - M* 
- - ás semeníos vão ts-tã-o e3rirC3-aâ &xd >• -«c: ; e 

> i 2.x sa desrilo vcrmcS r o, Uàiiito apiãc^ ao ^ c a":g 

aroma intenso e agradável 
durante o dia. 

Atualmente estão sendo 
produzidas per vivoiristns 
de Campinas, mudas de 
uma espécie de roagnólia, 
que sc poderia chamar de 
magnólia-brasileira e que 
pertence ao gênero Talau- 
ma. E nativa princ.i]").'dmen- 
le nos orejos cl. pciiifanos; 
dada a forma dos frutos 
e o loca! onde c nativa. 
0 homem do campo batizou- 

1 t 3 nome de pinha-do- 
ím Santa Catarina, 

c iccida pelo nome. 
íiiuts muito impróprio, de 

:u. aplicado com 
propriedade, como 

<. 1 ;-ía, ao farnoso ba- 
^ K f o ã 

x C 1 fiO- 
) UU 1 ' 1 

com fortemente perfumadas. | 
K arvoro de porto pirmnidai. I 

urna ou duas escamas for- 
madas por estipulas da 
folha, as quais são às vezes 
bastante tomentosas. As 
sépalas são parecidas cem 
as pétalas o estas são livres 
e variam de G a 15. Os 
carne 1 os são muito nu- 

cc 1 rr u 1 uant-se 
1 1 c c i o mi to Jan- 

) í t pi »o n dois 
t M cC 1! "1 ti 1 ção dos 

tes, conóceas, ovaladas, de 
um vcrde-escuro brilhante 
na superfície superior e re- 
vestidas por um feltro 
ferrugíneo na página infe- 
rior. As íiores são muito 
grandes, chegando a ter 
cerca de 25 cm de diâme- 
tro. São perfumadas e for- 
madas por 9 a 12 pétalas 
expossas, que aparecem por 
período longo, dc julho a : 
fevereiro. 

Os frutos da .magnóliu j 
branca são grandes e lem- j 
b t p j mais ou ! 

^ I ll t a ma- i 
fio t s ( I 

ferem-se princip.alni.ente à 
forma das folhas, como ss 
depreende dos nomes: an- 
gusüfoíia, lanceolata, ro- 
tundifolia, obovata. 

A. magnólia branca é 
árvore adequada para arbo- 
rizarão de parques, ruas e 
avenidas, fíá uma certa re- 
lutância dos viveirislns de 
fazerem mudas e, das pre- 
feituras municipais, dc a 
utilizarem na arborização 
urbana, por ser cie cresci- 
mento lento. Entretanto, há 
o t s rvores cultivadas 

u íl , ênciaquc também 
li e lentamente, ccmo 
o , que 'por isso não 
f 5 cr utilizado. 

enes duas outras 
do magnólia são 

em S. Paulo • e 
; Estados dc; Sul; 

> o ^gnólic lc ' ía. 
í " "onhec.li t ?•!. 
\ M. ! na, 

-s 1 t m um ! t • en- 

tre a citada ?/I. denudata 
e M, liliflora. São planias 
arbustivas, de grande efeüo 
decorativo e, ao contrário 
da "magnólia branca, são es- 
téreis, iotodê-é, não fru- 
tlficam, deixando, pois, de 

-ser úteis para cs pássaros. 

<. 1 íí 
c a magrólia-amarcia 

piramidal &<> copa, dc gran- 
de efeito páisaj.;!*stico, o.-.-a 

tf t 1 r ; i 1 f U 1 d i st ri 1 t 
<' U t t 1 1 m t < 

o , ui 



RUA DAS MAGNtfLIAS 
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/ v rv' A ^ S Arvores da: ci' 

íMagnolia mantém ro 

pára dar boa sombrs 

pATiJS todas as arvores de 
*" sombra, provavelmente è 

T a magnolia a que apresenta 
as maiores flores. A especie 
mais plantada em São Paíão 
foi a Magnolia grandiflora, 
que pertence & família Mag- 
noliaceae. Suas flores às ve- 
zes alcançam 20 cm de diâme- 
tro, são sempre brancas, com 
grande numero de estames no 
centro; as pétalas têm forma 
de conchas. Para perfeita 
conservação, as flores devem 
ser colhidas com cuidado, 
porque as pétalas são facil- 

.. mente viachucaveis. 
Também as folhas dessa 

magnolia são bem desenvolvi- 
das, alcançando facilmente de 
20 a 25 cm de comprimento; 

f tem os bordos Usos e de co- 
lorido verde bem escuro. Em- 
bora deixem cair maior nu- 
mqro de folhas no inverno, 

■ nunear—ficam —inteiramente 
despidas.- Podem, pois, ser 
consideradas como boas arvo- - 
res de sombra. 

Xs arvores isoladas são '• 
sempre relativamente baixas 
com: uns 8 a 10 metros; as 
copas têm a mesma largura ; 
ina sua região de origem, sul 
dos Estados Tinidos, atingem 
jTequentemente alturas de 30 
metros). 

As primeiras magnolias de- 
vem ter chegado a nosso Es- 
tado ha muitos anos, prova- : 

A. Helmut Paulo KRUG 
• velmente na época em que 
foram feitos alguns ajarâina- 
mentos da cidade, como o da 
Luz e praça da Republica. No 
jardim da Faculdade de Me- 
dicina existe um renque de 
magnolia- plantado ao longo 
de uma das ruas. Também 
no Horto Florestal podem ser 
contemplados alguns exempla- mo ' _ 


